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  DIREITOS AUTORAIS  

 

 
  

Este subsídio está protegido por leis de direitos autorais. Todos os direitos sobre o subsídio são 
reservados. Você não tem permissão para alterar ou vender este subsídio. Nem tem permissão 
para copiar/reproduzir o conteúdo do subsídio em sites, blogs ou jornais.  
Qualquer tipo de violação dos direitos autorais estará sujeita a ações legais.  

  

  

 

SOBRE O ABRA A JAULA  
 

 
  

O Abra a Jaula é um projeto de pregação, evangelismo e ensino da palavra de Deus. O abrir a jaula 
pode ser comparado com a ordenança máxima dada a igreja por Jesus "Ide por todo mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura". Spurgeon disse que o evangelho é como um leão faminto que está 
enjaulado, de modo que nosso papel não é salvar ninguém, mas abrir a jaula e deixar que o Leão saia e 
consuma os corações!  
  
Nesse sentido, nos colocamos a disposição, principalmente de Deus, para promover um conteúdo 
bíblico e pentecostal.  
  
No acervo de vídeos do Abra a Jaula, temos pregações curtas, reflexões bíblicas, pré-aula da Escola 
Dominical, dicas de pregação com O Pregador e a Pregação e o personagem da bíblia, além de vários 
projetos que ainda estão para serem colocados em prática, pois estamos em constante crescimento.  
  
É um privilégio muito grande contribuir com seu ministério. Nós gostaríamos de te conhecer melhor 
e estar mais próximo de você. Faça parte da nossa família, é só clicar nos botões.  

      
  Site                               Canal                         Instagram                    Facebook                     Twitter                (87) 99808-9816  
   

https://www.abraajaula.com/
https://www.youtube.com/c/AbraaJaula?sub_confirmation=1
https://www.instagram.com/abraajaula
https://www.facebook.com/abraAjaula
https://twitter.com/abra_jaula
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EXORTAÇÃO, ARREPENDIMENTO E ESPERAÇA 

O ministério profético de Jeremias 

 

Domingo, 23 de novembro de 2025 

 

O CONSELHO DE JEREMIAS AOS REIS 

 

INTRODUÇÃO    

Em um dos momentos mais críticos da história de Judá, a Palavra de Deus, entregue por Jeremias, colidiu 

diretamente com o poder político da nação. Esta lição analisará as duas respostas trágicas a essa Palavra: de um 

lado, a rebeldia aberta de Jeoaquim; de outro, a hesitação paralisante de Zedequias. Veremos como ambas as 

posturas, ao rejeitarem a orientação divina, demonstraram uma insensatez que selou o colapso da nação de Israel. 

Preparados? Vamos juntos aprender a Palavra de Deus.  

 TEXTO PRINCIPAL – COMPARANDO TRADUÇÕES 

As pessoas fazem muitos planos, mas quem decide é Deus, o SENHOR. (Pv 19.21 NTLH).   

 Texto paralelos:  

• O plano do Senhor dura para sempre; os intentos do seu coração, por todas as gerações. (Sl 33.11 NAA).   

• Desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade revelo as coisas que ainda não 

sucederam. Eu digo: o meu conselho permanecerá em pé, e farei toda a minha vontade. (Is 46.10 NAA).   

• Pois, se o Senhor dos Exércitos o determinou, quem poderá invalidá-lo? Se a mão dele está estendida, 

quem a fará voltar atrás? (Is 14.27 NAA).   

Todos esses textos convergem para a mesma verdade central: Deus é absolutamente soberano em seus 

planos, e nada nem ninguém pode frustrar o conselho que Ele decretou. Em outras palavras: a história não é guiada 

pela soma dos desejos humanos, mas pela vontade sábia, eterna e eficaz do Senhor. Há um trono superior e mais 

excelso do que o trono dos reis terrenos.  

 RESUMO DA LIÇÃO 

À semelhança de alguns reis, o homem que rejeita o conselho divino certamente perecerá. 

Rejeitar o conselho divino não é apenas declarar com a boca que não crê.  Na verdade, a rejeição mais 

comum é mais sutil. É quando ouvimos a verdade, mas ela não nos move mais em nosso interior. É o hábito de 

adiar a obediência para "depois". É quando filtramos a Palavra de Deus, aceitando o que nos agrada e deixando de 

lado o que nos custa algum sacrifício. É quando, na prática, trocamos a verdade de Deus por nossas conveniências, 

opiniões ou pelo que a cultura ao nosso redor diz ser "normal".  

E que conselho é esse? É a própria Palavra de Deus nos mostrando quem Ele é: santo e bom. É o chamado 

ao arrependimento e à fé em Cristo. Deus não nos dá Sua Palavra para nos prender; Ele a dá para nos proteger. 

Esse conselho é a luz que precisamos para tomar decisões, é o freio que nos protege do abismo do pecado e o 
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mapa que nos conduz à vida eterna. Abrir mão disso é se desligar, por escolha própria, da nossa única fonte segura 

de sabedoria. 

É por isso que a rejeição tem um preço tão alto: o perecimento. E isso não acontece de uma só vez; é um 

processo. Primeiro, algo morre por dentro: nossos valores se embaralham, o coração se endurece e o pecado nos 

escraviza. Logo, nossos relacionamentos também perecem, minados pela injustiça ou pela mentira. Se 

permanecermos nesse caminho, a ruína é total, pois estaremos nos separando do único Deus que pode nos salvar. 
 
 

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

 

1. UM PROFETA ENTRE OS REIS 

1. 1 Jeremias, enviado aos reis. 

A LIÇÃO DIZ: Deus escolheu e enviou Jeremias como profeta às nações. Ele também seria responsável 

por transmitir a mensagem divina “sobre os reinos” (v.10). A monarquia foi instituída nos dias de Samuel por 

apelo do povo (1Sm 8.1-22). Entretanto, desde a época de Moisés, Deus já mostrava que o rei deveria ser 

escolhido dentro de seus critérios, pois teria a missão de cumprir a Sua vontade (Dt 17.15). Na missão de liderar 

o povo sob a vontade divina, os reis eram orientados pelos profetas de seus dias.  

Nesta primeira etapa do nosso estudo, precisamos atentar para dois pontos essenciais: a missão de Jeremias 

e o propósito da monarquia. 

Quando a missão de Jeremias, o texto bíblico é bem enfático:  

Veja! Hoje eu o constituo sobre as nações e sobre os reinos, para arrancar e derrubar, para destruir 

e arruinar, e também para edificar e plantar.” (Jr 1.10 NAA).  

 Observe que Deus diz: "Eu o constituo...". A autoridade de Jeremias não vinha de um seminário, nem da 

corte real, nem do povo. Vinha diretamente de Deus. O profeta tinha uma autoridade espiritual que estava "acima" 

da autoridade política dos reis. 

Como Jeremias, um indivíduo, poderia "arrancar" e "destruir" reinos inteiros? Ele o faria através da Palavra 

de Deus. Ao anunciar o julgamento divino, ele estava, de fato, colocando em movimento o decreto de Deus. 

Quando ele declarava que a Babilônia destruiria Judá (algo que o tornou um traidor aos olhos dos reis), ele estava 

falando a realidade de Deus para o mundo. 

A missão de Jeremias era dupla. A maior parte de seu ministério foi negativa ("arrancar, derribar..."), pois 

ele tinha que anunciar o colapso de Judá devido à sua infidelidade à aliança. Os reis (como Jeoaquim ou Zedequias) 

não queriam ouvir isso. Somente após o julgamento (o exílio) viria a parte da restauração ("edificar e plantar"), 

que ele menciona, por exemplo, na promessa da Nova Aliança (Jeremias 31). 

Sobre o propósito da monarquia, devemos entender que o rei de Israel não deveria ser como os reis das 

outras nações (o oposto do que o povo pediu em 1 Sm 8). Ele tinha três proibições principais (Dt 17.16-17): 

1. Não multiplicar cavalos (não confiar no poder militar, especialmente do Egito). 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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2. Não multiplicar mulheres (não fazer alianças políticas que levassem à idolatria, como Salomão fez). 

3. Não multiplicar prata e ouro (não se focar na riqueza pessoal). 

A ordem mais importante está em Dt 17.18-19. O rei deveria: 

1. Escrever sua própria cópia da Lei (a Torá). 

2. Ler essa cópia "todos os dias da sua vida". 

Por que ler a Lei? "Para que aprenda a temer ao SENHOR... para que o seu coração não se eleve sobre os 

seus irmãos..." O rei não estava acima da Lei; ele era o principal guardião e servo dela. Ele não era um déspota, 

mas um "irmão" entre irmãos. Seu governo deveria estar sob a autoridade de Deus. Jeremias é levantado para 

chamar os reis de volta ao padrão divino.  

1.2 O preço por profetizar aos reis. 

 A LIÇÃO DIZ: O ministério de Jeremias foi extraordinário, primeiro porque foi chamado por Deus, 

depois pela mensagem que entregou, pelo contexto histórico no qual estava inserido, pelos efeitos de seu ofício 

profético e o público a quem foi enviado, composto tanto pelo povo como também pela sua liderança, inclusive 

os reis de seus dias. Jeremias é conhecido não somente pelas mensagens que entregou durante o seu ministério, 

mas também pelo sofrimento que isso lhe causou. 

 Vamos focar nos muitos sofrimentos do profeta Jeremias. O texto bíblico destaca que o sofrimento de 

Jeremias não foi apenas o que os outros fizeram com ele, mas o que Deus o proibiu de fazer. Deus transformou a 

própria biografia de Jeremias em uma parábola viva do julgamento que viria. Vamos analisar alguns exemplos:  

1. "Não te cases" (Jr 16.2). Em uma cultura que via o casamento e os filhos como a bênção principal e um 

sinal da aliança com Deus (Sl 127), a ordem para Jeremias ser celibatário era chocante. Por que Deus o 

proibiu? Ele mesmo explica: "Morrerão... não serão pranteados... mas servirão de esterco sobre a face da 

terra" (Jr 16.4). Em essência, Deus estava dizendo: "Não traga crianças a um mundo condenado. Não faz 

sentido celebrar um futuro que esta nação não terá". O celibato de Jeremias era um sinal visível da 

esterilidade e do fim iminente de Judá. 

2. "Não lamentes os mortos" (Jr 16.5). O luto era (e é) um processo comunitário vital de solidariedade e 

consideração. No entanto, Deus o proíbe de entrar na "casa do luto". A razão dada é chocante: "...porque 

tirei deste povo a minha paz, diz o SENHOR, e a minha benignidade, e as minhas misericórdias" (Jr 16.5). 

O julgamento seria tão avassalador, e a separação de Deus tão completa, que os rituais normais de luto 

perderiam o sentido. A dor seria tão profunda que ultrapassaria o ritual. 

3. "Não vás a banquetes" (Jr 16.8). Ele foi proibido de participar da alegria e da comunhão. "Porque eis que 

farei cessar neste lugar... a voz de gozo e a voz de alegria, a voz do esposo e a voz da esposa" (Jr 16.9). A 

vida de Jeremias tinha que refletir a realidade espiritual da nação: a alegria era falsa, a festa havia acabado. 
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Além disso, os reis não gostaram da mensagem por duas razões: 1) Ela feria o orgulho nacional e 2) Ela 

exigia uma rendição política (aos babilônios) que soava como traição. 

1.3 Um profeta e cinco reis. 

 A LIÇÃO DIZ: Jeremias profetizou por aproximadamente 40 anos, compreendendo o governo dos 

seguintes reis: Josias, Joacaz, Jeoaquim, Joaquim e Zedequias. Destes cinco reis, Joacaz e Joaquim reinaram 

somente três meses cada um, e ambos “fizeram o que era mal aos olhos do Senhor” (2Rs 23.31,32; 24.8,9). 

Jeremias foi chamado no décimo terceiro ano do rei Josias, por volta de 627 a.C. (Jr 1.2). Apesar das 

reformas empreendidas nesse período, o livro oferece pouca contextualização detalhada sob Josias, ainda que 

registre “nos dias de Josias” (Jr 3.6).  

Jeoacaz, que reinou apenas três meses em 609 a.C., não é mencionado no título cronológico de Jr 1.3, 

provavelmente devido à brevidade do seu reinado.  

Sob Jeoaquim (609–598 a.C.), intensificam-se os conflitos: no quarto ano o rei queima o rolo ditado por 

Jeremias e lido por Baruque (Jr 36), e a obra passa a adotar marcos cronológicos ligados à hegemonia babilônica, 

como “início do reinado” e contagens anuais (Jr 25.1; 26.1).  

Joaquim/Jeconias (598/597 a.C.) rende-se e ocorre a segunda deportação para a Babilônia, em 597 a.C. 

(2Rs 24.8–16; Jr 24).  

Zedequias (597–586/587 a.C.), rei vassalo, rebela-se; Jerusalém é cercada por cerca de dezoito meses e 

cai, datada por alguns em 587 a.C. e por outros em 586 a.C. (2Rs 25; Jr 39; 52). 

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

2. JEOAQUIM: O REI QUE REJEITOU A DEUS E À SUA PALAVRA 

2.1 Quem foi o rei Jeoaquim. 

A LIÇÃO DIZ: Com a morte de Josias, o rei da maior reforma religiosa da história de Israel, Jeoacaz, 

seu filho, o substituiu e reinou por três meses (2Rs 23.31). Eliaquim, seu irmão, assumiu o trono em seu lugar e 

teve o seu nome mudado para Jeoaquim pelo Faraó — Neco a quem serviu como rei vassalo. A expressão “e fez 

o que era mau aos olhos do Senhor, seu Deus” (2Cr 36.5) define a triste trajetória deste rei, cujas marcas centrais 

de seu governo foram a introdução de práticas pagãs e idólatras (Jr 7.16-18; 11.9-13; Ez 8), a frouxidão moral 

(Jr 5.26-29; 7.1-15) e a perseguição a profetas fiéis (Jr 26.20-23). 

Jeoaquim, filho do piedoso rei Josias, foi colocado no trono de Judá aos vinte e cinco anos e reinou por 

onze anos em Jerusalém, aproximadamente entre 609 e 598 a.C. (2Rs 23.36; 2Cr 36.4-5). Ele não chegou ao poder 

por sucessão natural, mas por decisão política do faraó Neco, do Egito, que depôs seu irmão Jeoacaz, mudou-lhe 

o nome de Eliaquim para Jeoaquim e o transformou em um rei vassalo. Seu reinado se desenrolou em um contexto 

internacional tenso, marcado pela queda da Assíria, pela disputa entre Egito e Babilônia e pela ascensão de 

Nabucodonosor. Em vez de usar esse cenário para conduzir o povo ao arrependimento e à confiança no Senhor, 

Jeoaquim escolheu caminhos de opressão, idolatria e rebelião contra Deus. 

Da vida de Jeoaquim emergem, pelo menos, quatro grandes lições para a igreja e para a liderança cristã.  

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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1. Primeiro, a herança espiritual não substitui a fé pessoal. Jeoaquim era filho de Josias, um rei exemplar, que 

“fez o que era reto aos olhos do Senhor” (2Rs 22.2), mas não seguiu a fé de seu pai. Filho de crente não é 

automaticamente crente; por isso, pais piedosos devem evangelizar e discipular seus filhos, e os filhos 

precisam responder pessoalmente ao chamado de Deus (Êx 20.5–6; Pv 1.8,10; 2.1–5; Ez 18.19–24; Rm 

4.12; 2Co 5.17).  

2. Segundo, o exercício do poder revela e testa o caráter de um homem. Jeoaquim utilizou o trono para 

explorar o povo, viver regaladamente e oprimir os trabalhadores (Jr 22.13–17). Quer conhecer uma pessoa? 

Conceda poder a ela.  

3. Terceiro, rejeitar o conselho divino conduz à ruína. A atitude de Jeoaquim diante do rolo de Jeremias ilustra 

o perigo de desprezar a Palavra de Deus. A Escritura foi escrita “para aviso nosso” (1Co 10.6), e todos 

comparecerão diante do tribunal de Cristo (2Co 5.10); ignorar a voz de Deus hoje é semear juízo para 

amanhã. 

4. Quarto, a liderança tem consequências coletivas. Os pecados de Jeoaquim e de outros reis contribuíram 

decisivamente para o exílio babilônico (2Rs 24.1–4; 2Cr 36.5–7). A conduta dos que lideram pode conduzir 

o povo à prosperidade espiritual ou ao castigo. Isso vale para reis, pastores, pais, líderes de ministérios e 

qualquer autoridade na igreja: decisões tomadas sem temor de Deus podem ferir muitos.  

2.2 Jeoaquim, o rei que rejeitou a mensagem de Deus.  

A LIÇÃO DIZ: Jeoaquim reinou por cerca de onze anos, período no qual Jeremias atuou como profeta. 

O episódio em que Jeoaquim corta e lança ao fogo o pergaminho com a mensagem de Deus enviada por Jeremias 

através de Baruque, além de ser um dos mais marcantes, mostra de forma clara como o rei lidava, não somente 

com o profeta, mas principalmente com a Palavra de Deus (Jr 36.1-32). 

Entre os vários episódios do reinado de Jeoaquim, nenhum revela de forma tão contundente o seu coração 

quanto a cena narrada em Jeremias 36. Durante aproximadamente onze anos de governo, o profeta Jeremias 

anunciou insistentemente a Palavra do Senhor, chamando rei e povo ao arrependimento. Em determinado 

momento, por ordem de Deus, Jeremias dita a Baruque todas as palavras de juízo e faz um apelo a fim de que o 

povo e o rei se convertessem de seus maus caminhos, isso foi registrado em um rolo e lido diante do povo, depois 

aos príncipes e, por fim, ao próprio rei (Jr 36.1-21). O que se segue é de uma gravidade impensável: sentado em 

sua câmara de inverno, diante de um braseiro aceso, Jeoaquim ouve a leitura de algumas colunas do rolo, toma 

um canivete de escrivão, corta o pergaminho em pedaços e lança cada parte ao fogo, até que todo o rolo é 

consumido (Jr 36.22-23). Não se trata de um gesto impulsivo, mas de um ato consciente e deliberado de desprezo 

à Palavra de Deus. O rei que deveria tremer diante do “Assim diz o Senhor” reage com sarcasmo, frieza e descaso, 

tentando reduzir a cinzas o próprio testemunho divino. 

A gravidade desse episódio aparece em vários níveis. Em primeiro lugar, Jeoaquim não rejeita apenas um 

profeta incômodo, mas o próprio Deus que fala por meio de Jeremias. Em segundo lugar, ao mandar prender 

Jeremias e Baruque, Jeoaquim tenta silenciar a voz profética pela força, como se o poder político pudesse calar o 

Deus que fala. Em terceiro lugar, o desfecho é contundente: Deus ordena que o rolo seja escrito novamente, com 

“muitas outras palavras semelhantes” acrescidas (Jr 36.27-32), e anuncia juízo específico sobre o rei e sua 
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descendência. A tentativa de destruir a Palavra resulta em maior condenação. A mensagem pode ser queimada, 

mas não anulada. 

Desse episódio extraem-se, pelo menos, três lições fundamentais.  

1. Hoje, não costumamos queimar Bíblias, mas muitas vezes fazemos algo semelhante quando relativizamos 

a Escritura, selecionamos apenas o que agrada ou ignoramos deliberadamente aquilo que confronta nosso 

pecado. Esse episódio ensina que desprezar a Palavra é desprezar o próprio Deus que a inspirou. 

2. A segunda lição é que nenhum poder humano consegue silenciar ou revogar a Palavra do Senhor. Para a 

igreja, isso reforça a confiança de que a Escritura continua eficaz, penetrante e atual, apesar de todos os 

ataques e tentativas de apagá-la. 

3. A terceira lição é que a forma como tratamos a Palavra revela nosso verdadeiro caráter e determina nosso 

destino espiritual. Quem acolhe a mensagem de Deus com fé e arrependimento é conduzido à vida; quem 

a rejeita, como Jeoaquim, caminha para o juízo. 

2.3 A rejeição da Palavra de Deus e as suas consequências.  

A LIÇÃO DIZ: Rejeitar a Palavra de Deus é um ato de insubmissão e de rebeldia. Contudo, aceitá-la e 

submeter-se a ela é demonstração de amor ao Senhor (Jo 14.15,21,23,24). O rei Jeoaquim rejeitou a Palavra do 

Senhor, perseguiu o profeta e decidiu andar pelos seus próprios caminhos, como se vê na decisão que tomou em 

rebelar-se contra Nabucodonosor (2Rs 24.1), vindo a ser duramente punido (2Rs 24.2; Jr 35.11) e, na sua morte 

não foi honrado e nem por ele houve quem lamentasse (Jr 22.18,19; 36.30).  

Jeremias reescreveu o rolo que Jeoaquim havia queimado, e Deus pronunciou julgamento sobre o rei: 

"Portanto, assim diz o SENHOR acerca de Jeoaquim, rei de Judá: Nenhum dos seus descendentes se sentará no 

trono de Davi, e o seu cadáver será exposto ao calor do dia e à geada da noite" (Jr 36.30). "Ele será sepultado 

como se sepulta um jumento, será arrastado e lançado fora das portas de Jerusalém" (Jr 22.19). Essa profecia se 

cumpriu quando, no décimo primeiro ano do reinado de Jeoaquim, ele parou de pagar o tributo à Babilônia. 

Nabucodonosor respondeu sitiando Jerusalém. De acordo com Josefo, Jeoaquim foi morto durante o cerco, e seu 

corpo foi jogado sobre o muro da cidade. Esse foi o fim de um homem que insistentemente desobedeceu a Deus.  

Você quer melhorar suas aulas e fazer sua classe da EBD crescer? 
Quer ter aulas envolventes utilizando slides, dinâmicas de grupos 

Infográficos e fluxogramas? 
Aperte agora mesmo aqui para conhecer a maior plataforma de auxílio 

ao professor da EBD 

3. ZEDEQUIAS: O REI DAS INCERTEZAS 

3.1 Quem foi o rei Zedequias. 

A LIÇÃO DIZ: Joaquim reinou no lugar de Jeoaquim por apenas três meses e foi substituído por seu tio 

Matanias, que teve o seu nome mudado pelo rei da Babilônia para Zedequias (2Rs 24.17). De acordo com o 

registro bíblico, Zedequias andou nos mesmos caminhos de Jeoaquim e “fez o que era mal aos olhos do Senhor” 

(2Rs 24.19) e o seu governo foi, ao que parece, a aplicação da ira de Deus contra Judá. Zedequias assumiu o 

trono de Judá aos vinte e cinco anos de idade e reinou por onze anos. Ele não se rendeu à vontade de Deus, nem 

aceitou a mensagem dEle por meio de Jeremias e, pela dureza de seu coração “não se converteu ao Senhor” (2Cr 

36.11-13). 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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Zedequias, cujo nome original era Matanias, foi o último rei de Judá e reinou em um dos períodos mais 

críticos da história do povo de Deus. Filho do piedoso rei Josias e irmão de Jeoacaz e Jeoaquim, ele não era, em 

princípio, o herdeiro natural do trono. Contudo, após sucessivas crises políticas e espirituais, seus irmãos e seu 

sobrinho Joaquim foram removidos, e Nabucodonosor, rei da Babilônia, colocou Matanias no trono como rei 

vassalo, mudando-lhe o nome para Zedequias, que significa “O Senhor é justiça” (2Rs 24.17). Tinha cerca de vinte 

e um anos quando começou a reinar e governou por onze anos em Jerusalém (2Rs 24.18). Seu reinado se 

desenvolveu sob a sombra do crescente poder babilônico, do declínio definitivo de Judá e do ministério profético 

de Jeremias, que insistentemente conclamava o rei e o povo ao arrependimento e à submissão à vontade de Deus. 

Do ponto de vista político, o governo de Zedequias foi marcado pela instabilidade e por escolhas 

desastrosas. Mantido inicialmente como vassalo fiel da Babilônia, ele decidiu, no nono ano de seu reinado, rebelar-

se contra Nabucodonosor, confiando em uma ajuda egípcia que nunca se concretizou (2Rs 24.20; 25.1; Jr 37.5–

10). Como consequência, Jerusalém foi cercada, a fome assolou a cidade, e, no décimo primeiro ano de Zedequias, 

os muros foram rompidos e a capital caiu nas mãos dos caldeus (2Rs 25.2–4).  

A narrativa bíblica ressalta que Zedequias “fez o que era mau perante o Senhor” e não se humilhou diante 

da palavra de Jeremias, que falava em nome de Deus (2Rs 24.19; 2Cr 36.12).  

O desfecho da vida de Zedequias é um dos mais trágicos do Antigo Testamento. Ao tentar escapar de noite, 

é capturado nas planícies de Jericó e levado à presença de Nabucodonosor em Ribla. Ali, o rei da Babilônia manda 

matar os filhos de Zedequias diante de seus olhos, executa também os nobres de Judá e, em seguida, cega o rei, 

levando-o acorrentado para a Babilônia (2Rs 25.6–7; Jr 39.5–7; 52.8–11). Seus últimos registros são os de um 

homem vivendo cego, exilado, longe de Jerusalém e do templo que foram destruídos sob o seu reinado. A promessa 

de que morreria “em paz” (Jr 34.4–5) parece indicar que, apesar de seu fim doloroso, não teria morte violenta 

posterior, mas isso não anula o peso das lembranças e das perdas que carregou até o fim.  

3.2 Zedequias, o rei das incertezas. 

A LIÇÃO DIZ: Como se sabe, Zedequias era ainda bem jovem quando assumiu o reinado de Judá e, 

embora, segundo as Escrituras, tenha trilhado por caminhos que não agradaram a Deus, ele consultou Jeremias 

por algumas vezes (Jr 21.1-7; 37.3,17-21; 38.7-28), o que demonstra, em alguma medida, um certo interesse por 

tentar andar pelo caminho correto. Há duas situações por meio das quais é possível notar a fraqueza deste rei: a 

primeira é que não tinha forças suficientes para liderar os oficiais de seu governo (Jr 38.5) e a segunda é que 

não tinha medo da opinião popular (Jr 19; 24). 

A partir desse quadro, é possível destacar três lições que enfatizam a fragilidade de Zedequias, suas 

incertezas e o perigo da falta de firmeza para a vida da igreja hoje. 

1. Primeiro, Zedequias ilustra o perigo de buscar orientação de Deus sem assumir o compromisso de 

obedecer. Ele consulta Jeremias em diferentes momentos (Jr 21.1-7; 37.3,17-21; 38.7-28), o que revela 

algum interesse pela vontade de Deus, mas permanece indeciso e inconsistente. Isso nos ensina que não 

basta procurar conselho bíblico, pedir oração e demonstrar apenas apreciação pela Bíblia. Se não houver 

obediência, a pessoa permanece no mesmo estado de miséria espiritual.  

2. Em segundo lugar, a atitude de Zedequias mostra o risco de uma liderança que conhece o certo, mas não 

sustenta o certo diante das pressões. Quando os oficiais pedem para lançar Jeremias na cisterna, o rei admite 
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que “nada pode” contra eles (Jr 38.5). Falta-lhe coragem para proteger o profeta e para orientar seus 

auxiliares conforme a vontade de Deus. Ele ocupa o trono, mas quem, de fato, define o rumo são outros.  

3. Por fim, Zedequias representa o perigo de ser governado pelo medo e pela opinião dos outros. Sua história 

em Jeremias revela um rei dividido, inseguro e paralisado entre a voz de Deus e as vozes humanas. Em 

vez de deixar que a Palavra seja o eixo de suas decisões, ele oscila, recua e tenta agradar lados opostos. 

Essa postura vacilante é um alerta à igreja de hoje. 

3.3 A incerteza de um rei e as suas consequências.  

A LIÇÃO DIZ: Uma das qualidades que Deus requer daqueles que lideram sobre o seu povo é “força e 

coragem” como se vê em suas palavras quando Josué recebeu a incumbência de substituir Moisés (Js 1.9). 

A liderança que agrada a Deus é marcada por três qualidades fundamentais: firmeza, coragem e submissão. 

Em Josué, por exemplo, essas virtudes aparecem como exigência e, ao mesmo tempo, como promessa, pois o 

mesmo Deus que ordena “sê forte e corajoso” garante sua presença constante com o líder que precisa assumir a 

responsabilidade diante do povo (Js 1.9). A submissão completa à vontade de Deus é o elemento que organiza o 

restante: um líder pode até ter carisma, inteligência e habilidade, mas, se não se inclinar diante daquilo que Deus 

diz, toda a sua coragem e habilidade não valem de nada. 

CONCLUSÃO 

 Este estudo sobre o conselho de Jeremias aos reis nos leva a uma verdade incontestável: a Palavra de Deus 

sempre se cumpre. 

De um lado, vimos Jeoaquim, o rei do arrogante e rebelde. Ele ouviu a Palavra e, num ato de desprezo 

aberto, tentou destruí-la com fogo. Do outro lado, vimos Zedequias, o rei frouxou e vacilante. Ele ouviu a Palavra, 

mas, por medo dos homens, nunca teve a coragem de obedecê-la. 

Um a rejeitou com orgulho; o outro, com medo. Embora os motivos fossem diferentes, a insensatez foi a 

mesma, e o destino foi idêntico: a ruína total.  Não importa se você ataca a Palavra de Deus ou se apenas a ignora 

por conveniência; o resultado final de quem rejeita o conselho divino é a ruína, o castigo.  

ABRA A JAULA – PB. MURILO ALENCAR 
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